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📷  “A  justiça  que  não  julga  os  poderosos  é  cumplice  do  saque.”  —  imagem

conceptual
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Corrupção: a ferrugem que

devora Portugal por dentro

Ensaio sobre um sistema que normalizou o roubo, a impunidade e a

promiscuidade entre o poder político e os interesses privados

Portugal  é  uma  democracia  formal.  Há  eleições,  há

partidos, há liberdade de imprensa — teoricamente. Mas

quem  vive  neste  país  sabe  que,  por  baixo  do  verniz

institucional, corre um rio de corrupção que tudo alaga.

Autarcas que enriquecem do nada, gestores públicos que

saltam para privados que antes fiscalizavam, empresários

que  compram  decisões,  e  uma  justiça  que  investiga

durante anos para, no fim, arquivar ou condenar penas

simbólicas.  A  corrupção  não  é  uma  excepção  em

Portugal. É o sistema.

O mais grave não é o roubo em si — que já é grave. O

mais grave é a normalização da ideia de que "todos

fazem o mesmo". Quando o cidadão comum ouve falar

de  mais  um  caso  de  corrupção  e  suspira  "mais  do

mesmo",  o  regime  democrático  está  ferido  de  morte.

Porque  uma  democracia  que  não  consegue  garantir  a

integridade dos seus representantes  não é  mais  do que

uma fachada.
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🎬 A justiça portuguesa: lenta, tímida e muitas vezes incapaz de julgar os

poderosos.

As muitas faces da corrupção

portuguesa

🏛️ Corrupção política e autárquica

Das câmaras municipais ao Parlamento, o denominador

comum  é  a  promiscuidade.  Negócios  de  terrenos,

licenciamentos  a  troco  de  favores,  contratos  públicos

inflacionados, empregos fictícios para familiares. O caso

de  Felgueiras,  a  Operação  Marquês,  o  BES,  o  BPN,  as

contas de interesses na Madeira — a lista é interminável.

E  o  que  acontece  aos  arguidos?  Prescrições,  recursos

intermináveis, e quando há condenação, raramente veem

um palmo de cadeia.

🔄 Portas giratórias

Um  governante  sai  do  governo  e,  no  dia  seguinte,  é

contratado  por  uma  empresa  do  sector  que  antes

regulava.  Um  gestor  público  falido  vai  parar  a  um

conselho  de  administração  de  um  banco.  Isto  não  é

apenas ético duvidoso — é estrutural. As portas giratórias

entre o poder político e os interesses privados são um dos

mecanismos  mais  eficazes  de  corrupção  legalizada.  E  a

lei, convenientemente, não a impede.
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💼 Financiamento partidário opaco

Os partidos vivem de subvenções estatais e de donativos

privados. Mas quem fiscaliza a origem desses donativos?

Na  prática,  ninguém.  Os  chamados  "empréstimos

bancários"  a  partidos  são  muitas  vezes  perdoados  ou

convertidos  em doações  disfarçadas.  O  resultado  é  que

quem financia os partidos espera — e muitas vezes recebe

— favores em troca. Isto não é corrupção pontual. Isto é o

sistema a funcionar como foi desenhado.

⚖️ A justiça que não julga

O  Ministério  Público  tem  bons  quadros,  mas  está

asfixiado. Falta de meios, morosidade processual, prazos

de  prescrição  ridiculamente  curtos,  e  uma  cultura

judiciária  que  protege  os  seus  pares.  O  caso  mais

emblemático?  A  Operação  Marquês  arrastou-se  anos,  o

principal  arguido  morreu  sem  condenação  final,  e  o

processo acabou arquivado. Isto não é um acidente. É um

sintoma de que a justiça portuguesa está estruturalmente

incapacitada para julgar os poderosos.

🗣️ “A corrupção em Portugal não é um

desvio. É o modo de funcionamento.” — e

enquanto a justiça continuar a demorar anos e a

prescrever, os corruptos dormirão descansados.
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Como combater a corrupção

(medidas concretas)

Não  basta  indignar-se.  É  preciso  exigir  mudanças

estruturais.  Eis  algumas  —  impopulares,  mas

indispensáveis:

🔍 1. Justiça célere e independente

• Acabar com os prazos de prescrição para crimes

de corrupção e criminalidade económico-

financeira.

• Aumentar o número de juízes e procuradores

especializados.

• Criar um mecanismo de escrutínio externo ao

Conselho Superior da Magistratura.

🚪 2. Fechar as portas giratórias

• Impor um período de quarentena de 5 anos para

governantes e gestores públicos que queiram

trabalhar em empresas privadas dos sectores que

regularam.

• Criminalizar a passagem directa sem avaliação

ética independente.

💰 3. Financiamento partidário

transparente

• Proibir donativos de empresas a partidos (apenas

pessoas singulares, com tecto baixo).

• Financiamento público exclusivo, com

fiscalização pela Entidade para a Transparência.

• Torna obrigatória a publicação online de todas as

contas partidárias em tempo real.
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🛡️ 4. Protecção a denunciantes

(whistleblowers)

• Criar um canal seguro e anónimo para denúncias

de corrupção.

• Garantir protecção jurídica e laboral a quem

denunciar, com indemnizações automáticas em

caso de retaliação.

📢 5. Literacia cívica e escrutínio público

• Educação para a integridade e transparência

desde a escola primária.

• Plataformas online de consulta pública de todos

os contratos acima de 5000 euros.

• Campanhas de comunicação que normalizem a

exigência de transparência.

O papel do cidadão: indignação

organizada

Nenhuma  destas  reformas  virá  dos  partidos  que

beneficiam  da  opacidade.  A  mudança  terá  de  ser

pressionada a partir da base. Isso significa:

• Exigir nas urnas listas independentes e candidatos

com currículos limpos.

• Acompanhar os contratos públicos no Portal Base.gov.

•  Participar  em  associações  cívicas  de  fiscalização

(Transparência  Internacional  Portugal,  Fórum

Cidadania, etc.).

•  Denunciar  publicamente  casos  suspeitos,  mesmo  que

anonimamente.
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•  Boicotar  empresas  envolvidas  em  esquemas  de

corrupção.

Enquanto  nos  calarmos,  enquanto  votarmos  nos

mesmos, enquanto não exigirmos justiça célere — o país

continuará a ser visto como uma república das bananas

com costa atlântica.

Sombra de Dúvida
nem todas as certezas merecem descanso

✍️ Ensaio publicado em Fragmentos do Caos — cidadania, Portugal e o

mundo. Texto em português de Portugal (AO 1990). Partilha livre com citação da

fonte e do autor.
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